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Empatia cognitiva

Compreensão das experiências dos 
indivíduos 

Empatia afetiva

Habilidade de sentir as experiências 
emocionais de terceiros

Realizar o estudo inicial do TECA-CA por meio de técnicas da

Teoria de Resposta ao Item (TRI).

A análise da TRI permitiu uma melhor compreensão dos itens inicialmente

propostos, proporcionando uma percepção de itens fortes, os quais permitem o

instrumento avaliar de uma forma substancial pessoas com níveis de

habilidades diferentes, e itens frágeis. Considerando tais aspectos, a seleção de

itens fortes proporcionou uma redução funcional no tamanho do instrumento e

consequentemente uma diminuição no tempo de aplicação, mantendo-se a

qualidade da avaliação.

Com base nestes indicadores seriam selecionados os itens mais adequados para

a composição final do instrumento (no total de 12 itens por subescala), o qual

será novamente testado em uma amostra mais ampla para a busca de novas

evidências psicométricas.
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EMPATIA

WASI 

≥70 

INSTRUMENTOS

AMOSTRA

ANÁLISE

É considerada uma habilidade importante ao funcionamento social

humano, uma vez que altos níveis de empatia estão associados a

um comportamentos social satisfatório, maiores níveis de

regulação emocional, entre outros, assim como baixos níveis estão

associados a comportamento agressivo e sintomas de

psicopatologias, tais como o Transtorno do Espectro Autista

(TEA). No entanto, além dos instrumentos para avaliação da

empatia serem escassos no contexto brasileiro, há um predomínio

de instrumentos de autorrelato, os quais apresentam

particularidades em decorrência de sua estrutura, sendo elas a

baixa validade ecológica e limitações de habilidades ainda em

desenvolvimento, tais como capacidade de expressão e reflexão.

Os itens da subescala cognitiva apresentaram índices de dificuldade que

variaram entre as classificações de muito fácil (≤-2,625) a média (-1,50 e 0).

Quanto à discriminação, os indicadores apontaram ampla variedade, no entanto,

foram selecionados itens com discriminação a partir de moderada (0,65 a 1,34).

Para os itens da subescala afetiva, todos itens de dificuldade se apresentaram de

forma crescente, variando de muito fáceis (≤-2,625) a muito difíceis (≥2,625).

Quanto a discriminação, os indicadores também apontaram ampla variedade,

permitindo a seleção de itens com classificação a partir de moderada (0,65 a

1,34).

Exemplos

“ANSIOSO”

Empatia Cognitiva: a) Dificuldade: -0,17 (média)

b) Discriminação: 0,75 (moderada)

Empatia Afetiva: a) Dificuldade:  -1,13 a 1,12 

b) Discriminação: 1,94 (muito alta)

“COM ÓDIO”

Empatia Cognitiva: a) Dificuldade: -5,08 (muito fácil)

b) Discriminação: 0,42 (baixa)

Empatia Afetiva: a) Dificuldade:  -1,00 a 1,44

b) Discriminação:  1,61 (alta)

Sendo assim, se desenvolveu o Teste de Empatia

Cognitiva e Afetiva para Crianças e Adolescentes

(TECA-CA): instrumento computadorizado que avalia

a empatia cognitiva e afetiva através de imagens

fotográficas.

49 estímulos por 

subescala

Empatia Cognitiva
“Como essa criança está se sentindo?”

Empatia Afetiva
“Quanto você consegue se colocar no

lugar dessa criança e sentir a mesma

emoção que ela?”

4 opções de resposta, sendo 

uma correta

Escala likert de 5 pontos

Ex: 0 - Nem um pouco

OBJETIVO

Adotou-se técnicas da Teoria da Resposta ao Item (TRI), com ênfase no

Modelo de 2 Parâmetros Logísticos (2PL) para avaliar a dificuldade e o

poder de discriminação dos itens. Teve-se como referência os seguintes

critérios estabelecidos por Baker & Kim (2017) para escolha dos itens:

Dificuldade (b) Discriminação (a)

Muito fácil: ≤-2,625 Fácil: -2,625 a -1,5

Muito baixa: 0,01 a 0,34 Baixa: 0,35 a 0,64

Mediana: -1,500 a 0 Moderada: 0,65 a 1,34

Difícil: 1 a 1,5 Alta: 1,35 a 1,69

Muito difícil: 1,6 a 2,625 Muito alta: ≥1,70

Participaram 211 participantes da faixa etária de 7 a 14 anos (idade média de 

10,8 anos).
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